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■ MEDO DE VAIAS Aconselhado por assessores, Lula nõo foi assistir 
ao jogo entre Brasil e Chile, pelas eliminatórias da Copa no último 
domingo, por que ficou com medo de ser vaiado. 


■ PIADA Indiciado pela Polícia Federal por lavagem de dinheiro, 
Maluf disse que deixará o PP por se sentir incomodado pela cor¬ 
rupção. "Não preciso me justificar. É só ler os jornais", disse Maluf. 


O MISTÉRIO CONTÍNUA 

Continuam envolvidas por muito mistério as circunstâncias da morte 
da "Velhinha de Taubaté ", criada pelo escritor Luiz Fernando Veríssimo, 
personagem que morreu na semana passada ao assistir aos escândalos 
de corrupção do PT. Segundo o escritor, apenas o gato Zé (uma 
homenagem da velhinha ao governo Lula) pode esclarecer o caso. 
Veríssimo revela também que "Houve um princípio de tumulto entre 
repórteres quando uma equipe da televisão (...) localizou um pedaço 
de papel com números e o que parecia ser a palavra 'off-shore' em 
letra tremida, o que indicaria que a Velhinha ' tinha uma conta no 
exterior, onde recebería para acreditar no governo". 

ELE MERECE... 

0 presidente Lula condecorou, no dia 1 Q de agosto, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Severíno Cavalcanti (PP-PE), com a 
Grã-Cruz do Rio Branco, a insígnia de mais alto grau da diplo¬ 
macia brasileira. Será que a homenagem tem alguma relação 
com a pizza assada por Severíno no Congresso? 
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PÉROLA 


"O companheiro DelúPi o 
está assumindo todo o ônus. 
Eu acho que essa decisão 
deve serparabenizada" 
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PROFESSOR LUIZINHO, deputado federal do 
PT que sacou dinheiro nas contas de 
Marcos Valério, durante a reunião 
da direção nacional de seu par¬ 
tido, que não expulsou Delú- 
t bio Soares em função 
de uma liminar da 
Justiça. (Programa 
Canal Livre da 
Band, 4/9/05) 



CHARGE /GILMAR 



VALA COMUM 

Delúbio Soares entregou documento à CPI 
do Mensalão no qual envolve o PSB e o 
PCdoB no esquema de caixa dois coorde¬ 
nado por ele e pelo empresário Marcos 
Valério para campanhas eleitorais de 
2002. Os dois únicos partidos da base 
aliada não atingidos até então por forte 
denúncias, os dois partidos, segundo 
Delúbio, levaram empréstimos de R$ 55 
milhões tomados pelas empresas de Marcos 
Valério junto ao Banco Rural. PCdoB e 
PSB disseram que na há provas materiais 
para sustentar as denúncias e que nenhum 
nome apareceu nas poucas listas de 
quebra de sigilo feitas pela CPI. 


BANDIDO É SOLTO 

0 Supremo Tribunal Federal concedeu, no 
último dia 31, um habeas corpus ao fa¬ 
zendeiro Roberto Mãnico, latifundiário que 
recrutava mão-de-obra escrava e mandan¬ 
te da brutal e covarde chacina contra au¬ 
ditores fiscais do trabalho executado em 
Unaí (MG), em janeiro de 2004. Ao todo, 
são nove os acusados de envolvimento no 
assassinato. Quatro deles aguardam o jul¬ 
gamento em liberdade e outros cinco, acu¬ 
sados de serem os executores do crime, 
estão presos. A libertação do assassino é 
mais um triste capítulo da longa história 
de impunidades aos crimes cometidos no 
campo durante o governo do PT. 


LULA, NOS ACUDA! 

A Articulação Sindical dos Correios 
está mesmo muito preocupada. No 
último dia 29, protocolaram um 
documento no Palácio do Planalto 
pedindo a Lula uma ajuda para 
impedir que seja deflagrada a maior 
greve dos Correios da história. No 
documento, explicam "que, em todo 

PTMfcttrc* <U ffepúbfca 

COOIN l PROTOCOLO 


2 9 AGO 2005 



defendem 94% ou 


greve". A coleção de pérolas pros¬ 
segue: "Uma greve na atual conjun¬ 
tura será extremamente prejudicial 
à estabilidade do governo Lula (...) 
não deixemos que a esquerdália- 
direitista e a direita deste país 
tenham êxito quanto à tentativa de 
golpe branco e desmoralização 
pública do nosso Presidente". 
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PORTAL DO PSTU E ALVO DE ATAQUE 


No mês passado, portal 
recebeu 280 mil visitas 


CUSTA VO SIXEL, da redação 

Neste dia 2, o contador no alto 
da página do PSTU chegou a mos¬ 
trar 4 mil pessoas conectadas ao 
mesmo tempo. Em média, o nú¬ 
mero fica em 70. Quem viu, se as¬ 
sustou. Longe de comemorações, a 
alta visitação logo foi vista como 
um ataque. 

Uma visitação muito acima do 
normal, ao mesmo tempo, pode¬ 
ria até “derrubar” o site, tirando- 
o do ar e deixando-o mais vulnerá¬ 
vel. Foi o que se tentou. Em seis 
horas, um mesmo computador 
acessou 34 mil páginas e arquivos, 
algo impossível manualmente. Por 
um relatório, foi possível identifi¬ 
car o IP, número que serve para 
identificar cada computador assim 
que se conecta à internet. 

Coincidentemente, na mesma 
semana, a página do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Cam¬ 


pos (SP) (. sindmetalsjc.org.br ), da 
Conlutas, sofreu algo semelhan¬ 
te. Sua enquete trazia uma per¬ 
gunta sobre a criação de outro 
sindicato, proposto pela CUT. 
Após semanas com a maioria 
contra, na terça, 30, a enquete 
recebeu votação muito acima da 
média, em uma fraude que ren¬ 
deu 400 votos aos pelegos. 

RECORDE - O ataque mos¬ 
tra o acerto na reformulação do 
Portal do PSTU, em janeiro. O 
portal tem sido uma ferramenta 
importante, com reportagens e 
artigos sobre as lutas e os prin¬ 
cipais fatos e apresentando o 
partido para pessoas de locais 
onde ele não existe ainda. Por 
isso, sua visitação (a real, não a 
provocada) cresceu considera¬ 
velmente e tem se mantido alta. 
Após julho, quando, em razão 
também das férias, o número de 
acessos caiu, em agosto o portal 
registrou seu melhor desempe¬ 
nho, com 280 mil visitas. O an¬ 
terior foi em maio, com 252 mil. 


CARTAS 

"Venho informar que o Sesi/ 
Senai do Sergipe está promo¬ 
vendo várias demissões de tra¬ 
balhadores, na sua maioria com 
mais de 35 anos de idade, que 
não encontram mais espaço no 
mercado de trabalho (...) alguns 
estão sendo descartados sem 
nenhuma explicação (...) hoje já 
totalizam mais de 100 demissões, 
e vão mais além, rasgam a Cons¬ 
tituição demitindo dirigentes 
sindicais não respeitando a esta¬ 
bilidade provisória." 

SENALBA - SE (Sindicato dos 
Empregadores em Entidades 
Culturais, de Formação e Orien¬ 
tação Profissional) 

Em 2002, já dizia o PSTU: o 
governo Lula vai ser uma cópia 
do governo de FHC. E o que 
vemos? Uma cópia perfeita, 
talvez pior! E dizia o PSTU em 
um refrão em sua propraganda 
eleitoral:"Eles são todos iguais !" 
Conclusão, eles realmente são 
todos iguais. Continuam assim! 

FREDERIC0 / de João Pessoa 
(PB), por e-mail 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - (62)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara. 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 


MANAUS - R- Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá. 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C. Quadra 

C. 27 • Morada do Bem Querer - Candeias 


FORTALEZA fortale 2 a@pstu. 0 rg.br 
CENTRO -Av. Caiapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
M ARA CANA Ú -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissari 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985. Centro 

_ DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul • 

Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia @pstu. org. br 

_ ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70. 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÀO LUÍS - Rua dos Afogados. 169, sl. 

8, Centro (98) 258-0550 
saolu is@pstu. org. br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. Aménca. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org. br 

_MINAS 6RRAI8_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191. 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles. 2196 
sala 5. Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga. 62 • Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM beiem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Mana. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxpanjós. 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna. 

147 (94) 326-3004 

SÁO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

^_ PARAÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alhedo Buffren, 29 sl. 4 

_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua Leào Coroado, 20/1* andar. 
Boa Vista (81) 3222-2549 
redfe@pstu. org. br 
CABO DE SANTO AGOSTINHO 
R. José Apolônio n° 34 A. Cohab 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva. 778 


RIO DE JANEIRO no@pstu.org.br 
LAPA - Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - mteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO • Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU • Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (pTóximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org. br 
BARRA MANSA • Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise. do Rio PTeto, 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOLIA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim. 128- sala 301 
Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
norteflumi nense@pstu. org. b r 

RIO GRANDE DO NORTE 

NflAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho. 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel EUas) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira. 6330 • Parada 63 - (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 
PELOTAS - (53) 9126-7673 
pelotas@pstu. org. br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 
santamaria @pstu. org. br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura,864, Centro, 591-0415 

SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 
104. CentTO (48) 225-6831 
fioripa@pstu.org.br 

SÁO PAULO_ 


SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO • R. Roréncio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. BrasiUndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) • Sâo Miguel 
ZONA SUL 

Santo Amaro - Av. João Dias. 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo. 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru @pstu. org.br 
www.pstubauru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 camptnas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371. sala 6 - Bairro Abeméssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA • R. Washington 
Luiz, 43. Centro 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança. 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso. 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREl - R. Luiz Simon.386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet. 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. CôrTeia. 191 
- Bairro Shangai - (11) 4796-8630 
www.pstu.org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Paraíso. 1011. Térreo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
ribeiraopreto@pstu. org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima. 279 
sala 5 - 2* andar 
SÁO BERNARDODOCAMPO- 
R. Mal. Deodoro. 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvão. 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal, 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suiano@pstu. org. br 
TAUBATÉ • Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SBtGIPI 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org. br 


POR UMA SECUNDA 
INDEPENDÊNCIA DO PAÍS 


uai o motivo das comemora- 
Çôes de 7 de setembro se 
nào existe nenhuma inde¬ 
pendência real do Brasil? Por acaso 
alguém se espueceu que, antes das 
eleições presidenciais, todos os prin¬ 
cipais candidatos. incluindo Lula. se 
comprometeram a manter os acor¬ 
dos econômicos com o FMI ? Ou seja. 
fosse qual fosse o voto dos brasilei¬ 
ros. o plano econômico de FHC segui¬ 
ria aplicado O voto que decide nào é 
o do povo brasileiro, mas das gran¬ 
des empresas multinacionais 

Por que fazer desfiles de tropas 
para comemorara independência de 
Portugal, quando o pais contínua sendo 
colonizado pelo imperialismo, em par¬ 
ticular dos EUA? Neste momento. por 
decisão do governo Bush. tropas brasi¬ 
leiras marcham no Haiti, para assegu¬ 
rar uma ocupação militar vergonhosa, 
a serviço dos planos do impenallsmo 
De que independência se fala. 
quando o governo gastou, por ordem 


dos bancos estrangeiros. RS 148 bilhões 
nos últimos doze meses para pagar a 
divida externa e interna aos banquei¬ 
ros? Esse dinheiro foi conseguido com 
um superávit primário recorde, que al¬ 
cançou R$ 68.7 bilhões só nos últimos 
sets meses, que foram retirados dos 
investimentos em saúde e educação 
Que sentido tem falarem soberania 
naoonaf. quando o presidente do Ban¬ 
co Central é um executivo do Bank of 
Boston? Quando a taxa dejurosnopais 
è a maior de todo o mundo, peia deci¬ 
são de um punhado de banqueiros? 

Como comemorar qualquer coisa, 
sabendo que Lula está retomando as 
negociações da Afea com os EUA O tra¬ 
tado. se concretizado, vai transformar 
o pais em uma colônia Mesmo as de¬ 
cisões da Justiça brasileira de nada 
valerão sobre as multinacionais 
Nào existirá independência real en - 
quanto o governo seguir atuando como 
capataz dos interesses do capital es¬ 
trangeiro nos países irmãos daAménca 


FALA ZE MARIA 



Sobre a Assembléia Popular 

José Maria de Almeida, 0 Zé Maria, é Presidente Nacional 
do PSIU e integra a Coordenação da Conlutas 


♦ 


Nào é verda¬ 
de que. para 
lutar pela 
unidade dos 
trabalhado¬ 
res, tanto 
faz estar 
dentro ou 
fora da CUT. 
Caso não se 
construa 
uma alterna¬ 
tiva, as lutas 
vão ser 
condenadas 
à derrota 


mm crise política está levando parcelas in- 
MM tetras da classe trabalhadora a rom- 
per com 0 governo Lula Em todo o 
pais. vários ativistas, sindicatos e entidades es¬ 
tudantis estão abandonando as suas ilusões no 
PT. na CUT e na UNE govemista Muitosjá dei¬ 
xaram essas entidades para trás e buscam cons¬ 
truir novas attemaovas de lutas para a juventude 
e os trabalhadores Nesse processo, a Conlutas 
vem ocupando um papel cada vez mats pre¬ 
ponderante. organizando encontros, ganhan¬ 
do adesões de sindicatos que rompem com a 
CUT. e organizando protestos contra o governo 
A marcha da Conlutas. realizada no dia 17 em 
Brasília, teve mais do que o dobro de pessoas 
que o ato chapa-branca da CUT e da UNE. 

Na busca por novas alternativas, compa¬ 
nheiros ligados ao PSOL. junto com a esquer- 
dacutista. estão propondo a realização de uma 
Assembléia Popular a ser realizada no fim de 
setembro em São Paulo Existem duas confu¬ 
sões a serem desfeitas ao redor desse tema. 
A pnmeira é a de nomes Assembléia Popular 
também é o nome de uma iniciativa dos seto¬ 
res da igreja e da campanha da Al ca. que vai 
se reunirem outubro, e que nada tem a ver 
com essa outra 'Assembléia Popular" 

A segunda confusão é feita por aquetes que 
defendem essa proposta em nome da 'unida¬ 
de'dos que se opõem à direção da CUT. o que 
mduiria. nessa Assembléia, setores que estão 
na Conlutas e a ala esquerda da CUT 

A construção de novas alternativas está 
acontecendo por fora da CUT Nào é verdade 
que. para lutar pela unidade dos trabalhado¬ 
res. tanto faz estar dentro ou fora da centrai 
Caso nào se construa uma alternativa à CUT. 
as lutas vão se dar isoladas e condenadas à 
derrota Para unificar as lutas dos trabalha¬ 
dores. é preciso romper com o braço do go¬ 
verno no movimento sindical. Nào é por aca¬ 
so que nào existe exemplo de luta unificada 


Latma. A Petrobras atua na Bolívia, 
como ponta de lança das petroleiras 
inglesas e norte-amencanas contra as 
aspirações do povo boliviano pela na¬ 
cionalização doshidrocarbonetos 
Pobre de um país que depende 
do desempenho de sua seleção de 
futebol para sentir orgulho do verde 
e amarelo Existe uma enorme dis¬ 
tância entre os desfiles oficiais de 7 
de setembro e a realidade da depen¬ 
dência e submissão do país Distância 
igual a que existe entre os trabalha¬ 
dores ejovens deste país com o go¬ 
verno e o Congresso Nàoésóacor- 
rupçào que iguala o governo do PTe a 
oposição burguesa do PSDB/PFL A 
subserviência aos interesses do capi¬ 
tal estrangeiro é também a mesma 
Para chegara uma segunda inde¬ 
pendência. será necessário por abaixo 
este governo e este Congresso. Fora 
todos os corruptos e submissos ao 
impenal/smo. Fora o governo, o Con¬ 
gresso. o PT. PSDB. PFL 


hoje promovida pela CUT. seja por sua dire¬ 
ção. seja por sua ala esquerda 

É por isso que a Comutas vem se afirman¬ 
do em todo o país como um pólo unitáno de 
lutas, reunindo em seu interior cerca de 180 
sindicatos e vànos movimentos sociais. In fe¬ 
lizmente. os companheiros da esquerda da 
CUT estão na contramão desse processo Ata¬ 
cam a Comutas para defender que seus sin¬ 
dicatos continuem na CUT, inclusive se aliando 
com a Articulação em algumas eleições sindi¬ 
cais de importância, como o caso de bancà- 
nos em São Pauto Hà. evidentemente, com¬ 
panheiros da esquerda cut/sta que são luta¬ 
dores honestos, e devem sair de lá o mais 
rápido possível, pois sua permanência só ser¬ 
ve para legitimar a política dessa centra! 

A necessidade da unidade man/festa-se, 
em primeiro lugar, nas lutas, mas a esquerda 
da CUT tenta Impedir todas as lutas contra o 
governo que se dão por fora da centra! Sa¬ 
botaram todas as mobilizações organizadas 
pela Comutas, como a marcha do dia 16 de 
junho do ano passado e a de 17 de agosto 
deste ano O discurso da 'umdaae' aqui se 
desfaz com toda a clareza 

Uma vez que ficou insustentável a defesa 
que esses setores faziam da CUT, levantam a 
proposta da 'Assemblèa Popular' para unir 
todos de'dentro e de fora da CUT'. Unir para 
fazer o quê? A resposta é simples, unir os que 
ainda se opõem à construção da Conlutas. para 
evitar o surgimento de uma alternativa à CUT, 
para que assim eles sigam dentro dela. 

Por esse motivo, nós, do PSTU. nào ire¬ 
mos participar dessa Assembléia. Sabemos que 
há um longo caminho para fortalecera Conlutas. 
Queremos que os setores da esquerda, que 
amda nào estão na Conlutas. rompam com a 
CUT e venham somar-se à construção desta 
alternativa, que. hoje. jáé muito mais ampla do 
que a proposta da Assemblèa Popular 
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MOVIMENTO 


CAMPANHAS SALARIAIS 


FUNCIONÁRIOS DOS CORREIOS 
MANTÊM INDICATIVO GREVE 
PARA 14 DE SETEMBRO 

CONTRA AS DIREÇÕES governistas, categoria avança na construção da maior greve da história 


YARA FERNANDES, da redaçào, e 
GUILHERME FONSECA, do Recife 

A campanha salarial dos fun¬ 
cionários dos Correios se forta¬ 
leceu nesta semana. Ocorreram 
assembléias da categoria por to¬ 
do o país no dia I o de setem¬ 
bro, que reafirmaram o indica¬ 
tivo de greve, rejeitando o arro¬ 
cho imposto pela Empresa de 
Correios e Telégrafos (ECT). Pou¬ 
co antes das assembléias, a em¬ 
presa apresentou uma nova pro¬ 
posta, aumentando de 6% para 
8% o índice de reajuste. Entre¬ 
tanto, todas as assembléias a 
rejeitaram e confirmaram as as¬ 
sembléias marcadas para o dia 
13 de setembro e o indicativo 
de greve para o dia 14. A greve 
está se construindo contra a von¬ 
tade das direções governistas. 

Em algumas assembléias 
também se expressou o descon¬ 
tentamento da base da catego¬ 
ria com a CUT. Quando o pre¬ 
sidente da CUT/RJ, Jaime, foi 
falar na assembléia do Rio, um 
setor, entre os 1.200 presen¬ 
tes, questionou se ele deveria 
falar ou não. A direção do sin¬ 
dicato impôs a fala dele. Os 
ativistas da oposição, ligada à 
Conlutas, ficaram de costas e 
um setor da assembléia aderiu 
ao gesto. Uma outra grande 
parte vaiou o dirigente cutista 
durante todo o seu discurso. 


Em São Paulo, os dirigen¬ 
tes governistas realizaram 
uma assembléia relâmpago e 
burocrática. Um acordo entre 
o PT e o PCO limitou as fala¬ 
ções aos membros do coman¬ 
do que estão participando das 
negociações. Com isso, os mi¬ 
litantes do PSTU não pude¬ 
ram falar. A assembléia durou 
pouco e muitos trabalhadores 
chegaram após o seu término. 

ARROCHO DOS 
TRABALHADORES X LUCROS 
DA EMPRESA 

Apesar dos lucros recordes, 
a direção dos Correios oferece 
apenas 8% de reajuste. A dire¬ 
ção do movimento, encabeçada 
pela Articulação e pelo PCdoB, 
tenta manobrar uma contrapro¬ 
posta para impedir a greve. 

Os trabalhadores acumu¬ 
lam uma defasagem enorme nos 
últimos dez anos. A reivindica¬ 
ção salarial necessária para re¬ 
compor as perdas da categoria, 
de I o de junho de 1994 a 31 
de junho de 2004, é de 52,23% 
(dividido em três parcelas de 
15,04%) 4- 6,61% de reposição 
da inflação do período de agos¬ 
to de 2004 a julho de 2005 + 
20% de reajuste real. 

ARTICULAÇÃO SINDICAL 
PEDE AJUDA A LULA 

Os pelegos da Articulação 


chegaram a ponto de agir como 
verdadeiros agentes da ABIN 
(serviço de inteligência do go¬ 
verno) para tentar impedir um 
grande movimento de greve do 
setor. Dois membros do co¬ 
mando de negociação, Rogério 
Queiroz Trabuco, de São Pau¬ 
lo, e João Maurício Gomes da 
Silva, do Rio, encaminharam 
um documento à presidência 
da República, relatando deta- 

DIRIGENTES 
GOVERNISTAS 
chegaram a pedir 
ajuda à Lula para 
evitar'maior greve 
da história dos 
Correios 1 

lhes do movimento sindical e 
entregando organizações ope¬ 
rárias diretamente ao chefe do 
corrupto governo Lula. 

O documento defende Lula 
e mostra-se temerário quanto 
à deflagração de uma greve, 
que pode ocorrer partindo da 
insatisfação da base da cate¬ 
goria. Os dois dirigentes, em 
nome da Articulação Sindical, 
deixam claro que são contra a 
greve, que, segundo eles, “na 


atual conjuntura será extrema¬ 
mente prejudicial à estabilida¬ 
de do governo Lula”, e temem 
que essa possa ser “a maior 
greve da história dos Correios”. 

TRAIÇÃO 

Na mesma ocasião em que 
entregaram o documento à 
presidência, os dois dirigen¬ 
tes da Articulação aproveita¬ 
ram para negociar o índice de 
reajuste diretamente com o go¬ 
verno, passando por cima das 
assembléias de base realiza¬ 
das em todo o país. Rogério 
Trabuco e João Maurício apre¬ 
sentaram uma proposta ao 
ministro das Comunicações, 
Hélio Costa, de 6% de reajus¬ 
te, mais um abono de R$ 600. 

O documento dirigido ao 
presidente e as negociações 
que os dois fizeram diretamen¬ 
te com o ministro, apresentan¬ 
do proposta diferente da apro¬ 
vada nas assembléias, são fa¬ 
tos que não deixam dúvidas 
quanto às intenções dessas di¬ 
reções governistas de barrar a 
greve da categoria. 

Diante dessas atitudes, 
uma reunião ampliada do Co¬ 
mando Nacional , realizada em 
Brasília no dia 3 de setembro, 
aprovou destituir os dois di¬ 
rigentes de seus cargos no co¬ 
mando. A reunião contou com 
a presença de pelo menos um 


representante de cada um dos 
34 sindicatos dos Correios es¬ 
palhados pelo país. 

A Articulação e o PCdoB, 
por sua vez, resolveram não 
acatar a decisão e se retiraram 
da reunião ampliada do co¬ 
mando. Diante disso, é pre¬ 
ciso divulgar essas traições em 
todas as assembléias e lutar 
para que a mobilização da ca¬ 
tegoria passe por cima dessas 
direções, construindo, de fa¬ 
to, a maior greve da história 
dos Correios. 

CONLUTAS ENFRENTA 
BOICOTE NAS NEGOCIAÇÕES 

Além dos trabalhadores 
dos Correios, diversas outras 
categorias de peso estão em 
plena campanha salarial, co¬ 
mo bancários, metalúrgicos e 
petroleiros. As oposições sin¬ 
dicais, impulsionadas pela 
Conlutas, enfrentam os pa¬ 
trões, o governo e as direções 
sindicais governistas. 

Temendo a Conlutas, es¬ 
sas direções boicotam os sin¬ 
dicatos ligados à Coordena¬ 
ção, não deixando que parti¬ 
cipem das negociações. Em 
petroleiros, por exemplo, a 
direção da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), ligada 
à CUT, excluiu da mesa de 
negociação todos os sindica¬ 
tos ligados à Conlutas. 


EDUCAÇA0 _ __ 

UNIVERSIDADES DE TODO 0 PAÍS ENTRAM EM GREVE 


Da redaçào 

Professores, funcionários e 
estudantes de universidades 
públicas em todo o país estão 
paralisando suas atividades 
contra a crescente precariza- 
çáo do ensino público. Quase 
duas dezenas de universida¬ 
des federais já estão paradas. 
Na pauta, os grevistas reivin¬ 
dicam reajuste, abertura ime¬ 
diata c^concurso para suprir 
a altíssima carência de profes¬ 
sores e funcionários, além de 
mais recursos para as institui¬ 
ções de ensino. 


A greve das universidades 
federais soma-se à do funcio¬ 
nalismo público. No último dia 
30 de agosto, foi estabelecido 
o Comando Nacional de Nego¬ 
ciação, que reúne o Andes Na¬ 
cional (Sindicato dos Docentes 
das Universidades Públicas), o 
Sinasefe (Sindicato dos Servido¬ 
res Federais da Educação Bási¬ 
ca e Profissional), a Fasubra (Fe¬ 
deração Nacional de Sindicatos 
de Trabalhadores em Univer¬ 
sidades), Assibge (Sindicato 
dos Trabalhadores do IBGE) e 
a Fenasps (Federação de Sindi¬ 
catos da Previdência Social). 


MATHEUS BIRKUT / CR0MAF0T0 



Ocupação na Alesp 


SÃO PAULO: GREVE CONTRA 
O VETO DE ALCKM/N 

Em São Paulo, o governa¬ 
dor tucano Geraldo Alckmin 
enfrenta uma forte greve nas 
universidades estaduais. A As¬ 
sembléia Legislativa aprovou 
na Lei de Diretrizes Orçamen¬ 
tárias o aumento das verbas 
da Educação, dos atuais 30% 
para 31%, o que poderia ga¬ 
rantir um aumento de R$ 470 
milhões para a área em 2006. 

Mesmo sendo esse aumen¬ 
to extremamente insuficiente, 
Alckmin vetou a medida. Do¬ 
centes, funcionários e estudan¬ 


tes da USP, Unicamp e Unesp 
lutam agora para derrubar o 
veto. No dia 30, os estudantes 
ocuparam a Assembléia Legis¬ 
lativa (Alesp), repetindo o ato 
no dia I o de setembro, quando 
promoveram uma grande pas¬ 
seata nas ruas da capital pau¬ 
lista, entoando “Lula lá, Geraldo 
aqui, e a verba vai pro FMI”. 

A bancada governista ma¬ 
nobrou e impediu a votação da 
derrubada do veto. O movi¬ 
mento, no entanto, prossegue 
e procura agora expandir-se 
nas unidades que ainda não 
estão paralisadas. 
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CRISE POLÍTICA 


O CASO CELSO DANIEL E O 
ESQUEMA DE PROPINAS DO PT 


FOTO AGÊNCIA ESTADO 


Irmão do prefeito 
assassinado envolve 
ASSESSOR DE LULA 
no caso de corrupção 
da prefeitura 


O/ECO CRUZ, da redação 

Três anos e meio depois do 
bárbaro assassinato do prefeito 
de Santo André, Celso Daniel, 
surgem novos indícios do crime 
que permanece obscuro e cuja 
investigação segue emperrada 
pelas autoridades. A reabertu¬ 
ra do caso Celso Daniel veio na 
esteira de denúncias e revela¬ 
ções que devassam as relações 
espúrias entre PT, governo e em¬ 
presários, nos últimos anos. 

Se antes pesavam contra o 
PT “apenas” denúncias de 
desvio de recursos públicos e 
compra de deputados, agora, 
com o depoimento do irmão de 
Celso Daniel à CPI dos Bingos, 
o partido parece cada vez mais 
envolvido no acobertamento 
do assassinato do prefeito 
petista. O caso expõe também 
a cobrança sistemática de pro¬ 
pina das prefeituras petistas 
para financiar o partido. 




Sérgio Comes, o 'Sombra', escava no mesmo carro que o prefeito de Santo André 


Celso Daniel 


PARA DEBAIXO DO TAPETE 

Pouco antes de sua morte, 
Celso Daniel, então prefeito de 
Santo André, era o homem 
mais cotado para coordenar a 
campanha de Lula à presidên¬ 
cia. Seu estranho assassinato, 
atraiu suspeitas de se tratar de 
um crime político. No entan¬ 
to, pouco tempo depois, tanto 
a polícia como o próprio PT 
afirmaram que se tratava ape¬ 
nas de um crime comum. Na 
época, o deputado Eduardo 
Greenhalgh foi designado pela 
cúpula petista para acompa¬ 
nhar o caso e reafirmou a tese. 

No entanto, o irmão do 


prefeito, João Francisco Da¬ 
niel, revelou que Celso Daniel 
coordenava um esquema de 
propina que empresas presta¬ 
doras de serviços à prefeitura 
de Santo André pagavam ao 
PT. O assassinato teria sido 
provocado por um desenten¬ 
dimento entre empresários e 
o prefeito, tendo como man¬ 
dante Sérgio Gomes da Silva, 
o “Sombra”, que acompanha¬ 
va Celso Daniel quando ocor¬ 
reu o crime. Segundo Francis¬ 
co, Celso Daniel teria tentado 
acabar com o “caixa três” (di¬ 
nheiro desviado das propinas 
ao PT) que Sombra estaria co¬ 
ordenando. Depois da execu¬ 
ção, o caso foi decretado como 
sendo crime comum e jogado 
para debaixo do tapete. 

CRISE DESENTERRA CASO 

Três anos depois, o PT en- 
contra-se afundando em sua 
maior crise política. A crise 
atingiu a cúpula petista e es¬ 
cancarou a corrupção sistemá¬ 
tica praticada pelo partido. 
Nesses três meses de crise, os 
escândalos estão sendo revi si - 
tados e as entranhas pútridas 
do PT postas para fora. Agora, 
o partido se vê cara a cara com 
o fantasma de Celso Daniel. 

Na interminável torrente 
de revelações, mais um capí¬ 
tulo dessa história ocorreu na 
última semana. João Francis¬ 
co reafirmou em depoimento 
à CPI, no dia I o de setembro, 


denúncias envolvendo o atu¬ 
al chefe do gabinete de Lula, 
Gilberto Carvalho. O irmão do 
prefeito assassinado afirmou 
ter recebido a visita de Carva¬ 
lho cinco dias após o crime. 
Na ocasião, o hoje assessor 
particular do presidente teria 
revelado o esquema de propi¬ 
na recolhida por Celso Daniel 
das empresas de Santo André. 
Os recursos teriam sido repas¬ 
sados a José Dirceu para o 
pagamento da campanha elei¬ 
toral de Lula e Marta Suplicy. 

TORTURA 

Para piorar a situação do PT 
e enterrar de vez a tese de cri¬ 
me comum, na noite do dia 28 
de agosto, o programa Fantás¬ 
tico da rede Globo divulgou uma 
denúncia do legista Carlos 
Delmant Printes de que Celso 
Daniel foi cruelmente torturado 
antes de ser morto. Segundo o 
legista, os seqüestradores do 
prefeito praticaram o chamado 
“esculacho” antes de matá-lo, 
ou seja, atiraram em Celso Da¬ 
niel caído ao chão, próximo ao 
seu corpo para amedrontá-lo. 

Além disso, o médico apon¬ 
tou vários hematomas no cor¬ 
po do prefeito. Printes, que 
descartou completamente a 
tese de crime comum, tão logo 
expôs sua análise do crime, foi 
imediatamente censurado pelo 
Superintendente da Polícia 
Científica e pelo diretor do 
Instituto Médico Legal. 


O "SOMBRA"E O PT 

A denúncia de um preso 
acusado de ter sido um dos 
assassinos do prefeito revela 
que o empresário Sérgio Go¬ 
mes, o “Sombra”, teria pago 
R$ 1 milhão pela morte de Cel¬ 
so Daniel. A denúncia confir¬ 
maria o envolvimento de 
“Sombra” no assassinato, sus¬ 
peita desde o início do caso. 
O prefeito foi capturado quan¬ 
do estava no carro com Som¬ 
bra. Em depoimento à polícia, 
o empresário afirmou que as 
travas das portas do automó¬ 
vel haviam se quebrado, assim 
como o câmbio. A perícia, po¬ 
rém, desmentiu Sérgio Gomes. 


O “Sombra”, que ganhou 
novamente os holofotes da mí¬ 
dia, tem origem semelhante à 
de Rogério Buratti, advogado 
de Ribeirão Preto (SP) envolvi¬ 
do no caso de cobranças de 
propina na gestão de Palocci. 
A famosa história de Buratti 
dá conta que o então quadro 
petista chegou à região de Ri¬ 
beirão a bordo de um modesto 
fusca. Anos depois, após ter 
ocupado o cargo de Secretário 
de Governo do hoje ministro 
da Fazenda, Buratti assumia 
a diretoria da empresa de lixo 
Leão e Leão. Já Sérgio Gomes, 
também militante do PT, fez 
fortuna por meio de suas rela¬ 
ções com as gestões petistas. 
A época do assassinato, o 
“Sombra” acumulava partici¬ 
pações em nada menos que 
quatro empresas de ônibus. 

“Sombra” e Buratti cons¬ 
tituem, desta forma, mais do 
que a interminável fila da 
fauna corrupta que desfila nos 
noticiários atualmente. São 
exemplos da burocracia 
petista que alçaram a condi¬ 
ção de burgueses graças às re¬ 
lações espúrias com os gover¬ 
nos comandados pelo PT. O 
caso de Santo André é assim 
reflexo de um esquema gene¬ 
ralizado de corrupção, revela¬ 
do nas prefeituras petistas e 
no próprio governo federal. 

CRISE SE APROFUNDA 

A essas alturas, a crise 
aprofundou-se de tal forma que 
criou dinâmica própria. O de¬ 
sespero e a tentativa de jogar 
uma pá de cal no caso Celso 
Daniel mostram a dimensão 
que o escândalo pode tomar. 


CASO DO ASSASSINATO DE 
MODELO EM MINAS É REABERTO 


0 promotor Francisco San¬ 
tiago, de Minas Gerais, decidiu 
reabrir um caso que vai tirar o 
sono dos políticos mineiros. Ele 
vai dar seqüência às investiga¬ 
ções sobre o assassinato da mo¬ 
delo Cristiana Aparecida Ferreira, 
ocorrido em agosto de 2000. A 
mode/o de 24 anos mantinha es¬ 
treitas relações com a cúpuía do 
governo itamar Franco e com 
políticos em gerai Vários indícios 
dão conta que Cristiana foi usa¬ 
da em esquemas de corrupção. 
Seus pais afirmaram que a mo¬ 
delo transportava freqüente- 
mente maias suspeitas de Sâo 
Pauio a Brasília. Eia ainda fre- 


qüentava os mesmos hotéis, nos 
mesmos dias inclusive, que Mar¬ 
cos Vaiério e seus funcionários. 

Com as denúncias do men- 
saiào e o envolvimento do sena¬ 
dor Eduardo Azeredo (PSDB), 
que teria recebido dinheiro de 
Marcos Vaiério para disputar o 
governo de Minas em 1998, a 
suspeita de utiiizaçào de garo¬ 
tas de programa no esquema de 
Vaiério, agenciadas peia cafetina 
Janne Córner, o caso ganha novo 
significado. Suspeita-se agora 
que o esquema do mensaíào te¬ 
nha existido no governo FHC e 
que a modelo tenha sido assas¬ 
sinada por saber demais. 
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PREPARAM 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Uma pizza muito mal chei¬ 
rosa está sendo assada em 
Brasília. Partidos ligados ao 
governo e à oposição burgue¬ 
sa preparam um grande acor- 
dão para dar fim à crise polí¬ 
tica. Todos querem varrer a 
sujeira para debaixo do tape¬ 
te e livrar a cara de suas le¬ 
gendas e parlamentares cor¬ 
ruptos. Na última semana, 
porém, houve mais uma crise 
para encaminhar o acordão 
depois que o presidente da 
Câmara, Severino Cavalcanti, 
defendeu que nenhum depu¬ 
tado envolvido nos escânda¬ 
los tivesse seu mandato cas¬ 
sado. As declarações causa¬ 
ram polêmica entre os depu¬ 
tados e serviram para acele¬ 
rar o acordáo dentro das CPIs. 

O ACORDÃO CAMINHA 
A PASSOS LARGOS 

As lambanças de Severino 
serviram como desculpa para 
apresentá-lo como o único 
personagem que procura uma 
acordão no Congresso. Des¬ 
sa forma, políticos, partidos 
e a grande imprensa buscam 
opor as manobras de Severino 
às investigações “sérias e ho¬ 
nestas” das CPIs dos Correi¬ 
os e do Mensalão. Trata-se 
de uma tremenda cortina de 


fumaça, cujo objetivo é escon¬ 
der o acordão que se prepara 
entre PSDB, PFL e PT. 

O relator da CPI dos Cor¬ 
reios, deputado Osmar Serra- 
glio (PMDB-PR), sugeriu em seu 
relatório a cassação de 18 par¬ 
lamentares que constam da lis¬ 
ta dos que sacaram recursos 
das contas de Marcos Valério. 
Ora, o próprio Serraglio sabe 
que há muito mais parlamen¬ 
tares envolvidos nos esquemas 
de corrupção. Ele mesmo dis¬ 
se, quando viu a lista com mais 
de 128 deputados que teriam 
usado as contas de Valério, que 
o material era “pólvora pura”. 
A lista, no entanto, desapare¬ 
ceu. O relator da CPI dos Cor¬ 
reios também deixou de fora o 
senador Eduardo Azeredo 
(PSDB-MG). Apenas 18 parla¬ 
mentares são passíveis de cas¬ 
sação. Azeredo recebeu dinhei¬ 
ro de Marcos Valério para sua 
campanha à reeleição ao gover¬ 
no de Minas Gerais em 1998. 
A lista dos “bois de piranha”, 
como já está sendo chamada, 
estabelece um teto para a cas¬ 
sação que poderá ser reduzido 
quando for levada à votação no 
Plenário da Câmara. 

Nem as últimas revelações 
escandalosas foram incorpora¬ 
das no relatório, como as so¬ 
bre o assassinato de Celso 
Daniel, ex-prefeito de Santo 



Acordào evita que 
Lu ia seja investigado 

André [ver página 5), as de¬ 
núncias que atingem direta¬ 
mente o presidente da Repú¬ 
blica, como o súbito enrique¬ 
cimento do seu filho e o paga¬ 
mento do empréstimo que o 
PT fez a Lula, e os escândalos 
de corrupção que envolvem 
Palocci e seu assessor. Bancos, 
empresas e corruptores de 
toda a espécie nem sequer são 
mencionados no relatório. 
Como num passe de mágica, 
tudo isso desapareceu. 

Lula operou diretamente a 
articulação desse acordão. 
Compromete-se, inclusive, a 
entregar de bandeja a cabeça 
de José Dirceu, condição fun¬ 
damental para o acordo. Não 
foi à toa que o relatório dei¬ 
xou Lula tão feliz que ele che¬ 
gou a telefonar para Renan 
Calheiros (PMDB-AL), presi¬ 
dente do Senado. Elogiou-o 


por ter articulado a apro¬ 
vação do relatório conjunto 
das CPIs dos Correios e do 
Mensalão. 

UMA MALA PUXA A OUTRA 

PSDB e PFL dão mostras 
de que estão satisfeitos com o 
desgaste de Lula e que não 
querem derrubá-lo, mas sim 
empurrar tudo para as eleições 
de 2006. Pretendem também 
reforçar a blindagem do minis¬ 
tro Palocci, envolvido na lama 
até o pescoço, e impedir que a 
crise contamine o plano eco¬ 
nômico neoliberal. A oposição 
burguesa sabe que a continui¬ 
dade das investigações pode 
atingi-la perigosamente. São 
vários os caminhos para isso. 
O aprofundamento das inves¬ 
tigações nos fundos de pen¬ 
são das estatais e das contas 
existentes em paraísos fiscais, 
por exemplo, revelariam não 
apenas uma maior podridão 
do PT, como exporia à luz os 
esquemas de corrupção dos 
tucanos e do PFL, dos tempos 
de FHC. Por isso a pressa. 

EXPLODIR O ACORDÃO 

O movimento de massas 
deve entrar em cena para ex¬ 
plodir o acordo entre governo 
e oposição. Essa é a única 
possibilidade de implodir a 
pizza. Dando seqüência à 
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Aimir Lando (PMDB) e Deicídio Amarai (PT), presidentes das CP/S do Mensaiào e dos Correios 


marcha da Conlutas em Bra¬ 
sília, passeatas chamando o 
“Fora todos! Fora Lula, Con¬ 
gresso, PT, PSDB e PFL...” se¬ 
rão realizadas nas capitais do 
país. E hora de ir às ruas e 
chamar o “Fora Todos!”, para 
pôr abaixo o acordão. 


A CARA E A ALMA DO CONGRESSO 


Severino Cavalcanti, mai¬ 
or símbolo da corrupção do 
Congresso de picaretas, de¬ 
fendeu a não cassação dos 
deputados envolvidos no es¬ 
cândalo do caixa dois de 
campanhas eleitorais. Para 
ele, a punição deveria se li¬ 
mitar a uma “censura públi¬ 
ca”. Quanto aos deputados 
acusados de receber o men¬ 
salão, Severino, que nem se¬ 
quer reconhece a existência 
do próprio mensalão, acha 
que eles não devem ser pu¬ 
nidos por “falta de provas”. 

As declarações tiveram 
um efeito bombástico. Vá¬ 
rios parlamentares proferi¬ 
ram veementes protestos. 
Fernando Gabeira (PV-RJ) 
ameaçou até criar um mo¬ 
vimento para derrubar Se¬ 
verino caso ele “não fique 
calado”. E esse é justamen¬ 
te o maior problema enfren¬ 
tado pelos congressistas 


hoje. Ao abrir a boca, Severino 
tão-somente revelou o que está 
sendo tramado nos podres bas¬ 
tidores da democracia dos ri¬ 
cos e corruptos. 

Corrupto, ignorante e de¬ 
fensor de fazendeiros que utili¬ 
zam mão-de-obra escrava, 
Severino é a alma e a cara do 
Congresso. Pegando carona no 
clima de acordão, tentou livrar 
da cassação alguns deputados 
da sua base política, tão cor¬ 
ruptos quanto ele. Recentemen¬ 
te, o deputado José Janene (PP- 
PR), um dos operadores do 
mensalão, e do partido de Se¬ 
verino, disse que, se fosse cas¬ 
sado, revelaria os trambiques 
do presidente da Câmara. 

Não precisou. A imprensa re¬ 
velou o “mensalinho” de R$ 10 
mil que Severino recebia do do¬ 
no de um restaurante do Con¬ 
gresso. A denúncia detonou o 
pedido de afastamento de Se¬ 
verino da presidência da Câ¬ 


mara pela oposição burguesa. 
O objetivo seria substituí-lo 
por um nome mais “confiável” 
que possa garantir a cassação 
de um restrito número de de¬ 
putados e pôr fim à crise. Se 
Severino sair, quem assumiria 
seria José Thomas “Nono” 
(PFL), atual vice-presidente da 
Câmara, de confiança da opo¬ 
sição burguesa. 

Nunca é tarde para lembrar 
que Severino foi eleito presi¬ 
dente da Câmara graças ao 
apoio de PSDB e PFL, que que¬ 
riam impor uma derrota ao go¬ 
verno. Aliás, a maioria dos car¬ 
gos da mesa diretora da Câ¬ 
mara está com esses partidos. 
Severino era parte da oposição 
burguesa ao governo Lula, mas, 
depois que ganhou um minis¬ 
tério, passou de malas para o 
campo governista. Cabe ao PT 
agora o repugnante papel de 
defender Severino e conceder- 
lhe honrarias e medalhas. 
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FARINHA DO MESMO SACO 

ESCÂNDALOS QUE 
COMPROMETEM PT, PSDB E PFL 


FUNDOS DE PENSÃO 

As investigações sobre o 
mensalão revelaram que recursos 
dos fundos de pensão das esta¬ 
tais - Previ (Banco do Brasil), 
Petros (Petrobras) e Funcef (Caixa 
Econômica Federal) - foram 
usados para as campanhas elei¬ 
torais do PT. As diretorias de to¬ 
dos esses fundos foram indica¬ 
das pelo PT e controladas pelo 
ex-ministro Gushiken, que enri¬ 
queceu subitamente. 

Durante o governo Fernando 
Henrique, os fundos de pensão 
estiveram envolvidos nos corrup¬ 
tos processos de privatização. É 
bastante conhecida, por exemplo, 
a participação da Previ, junto 
com o banco Opportunity, nas 
privatizações do sistema Telebras. 
Atualmente os diretores da Previ 
participam do conselho gestor que 
controla a empresa que reúne a 
Brasil Telecom, Tele Norte Leste, 
Telemig Celular e a Tele Norte Ce¬ 
lular. 0 avanço das investigações 
poderia comprometer substan¬ 
cialmente os tucanos. Um bom 
exemplo é do ex-tesoureiro do 
PSDB, Ricardo Sérgio, que aparece 
no processo de privatização do 
sistema Telebras, em conversa 
com o ex-ministro Luiz Carlos Men¬ 
donça de Barros, para favorecer 
o grupo Opportunity, de Daniel 
Dantas, que, por sua vez, está 
duplamente envolvido: nos esque¬ 
mas de Marcos Valério e na 
privatização da Telemig. 


PARAÍSOS FISCAIS 

0 depoimento do publicitário 
Duda Mendonça revelou que o PT 
tinha contas em paraísos fiscais 
no exterior, e que o partido as 
utilizava para alimentar o caixa 
dois nas campanhas eleitorais. As 
investigações sobre contas de 
partidos políticos em paraísos 
fiscais, porém, estão caminhando 
a passos de tartaruga, uma vez 
que podem revelar a existência 
de contas que PSDB e PFL tam¬ 
bém possuem no exterior. 

No início do governo Lula, o 
PT já dava provas de que não 
estava interessado em investigar 
nenhum escândalo relacionado 
ao governo anterior. Prova disso 
foi o acordão montado para 
soterrar as investigações da CPI 
do Banestado. Na época, a CPI 
investigava a evasão de US$ 30 
bilhões para contas em paraísos 
fiscais que transitaram por uma 
agência do Banestado em Nova 
York. 0 escândalo atingia, no 
mínimo, 300 políticos e grandes 
empresados brasileiros. Os tais 
políticos envolvidos eram, em sua 
maioria, do PSDB, do PFL e do 
PP. 0 governo petista, entretanto, 
preferiu abafar as investigações 
para assegurar a aprovação das 
reformas neoliberais (como a 
reforma da Previdência) no 
Congresso. Agora prepara outro 
acordão com PSDB e PFL para 
impedir que mais lama jorre 
desse chiqueiro. 


POR UM GOVERNO 
SOCIALISTA DOS 
TRABALHADORES 


EDUARDO ALMEIDA, 

da redação 

Não é por acaso que o 
governo e a oposição bur¬ 
guesa estão costurando este 
acordão. Na verdade, eles 
têm muito mais acordos do 
que aparentam. 

A grande briga que existe 
entre eles não é terminar ou 
não terminar com a corrup¬ 
ção. O acordo é cassar ape¬ 
nas alguns que ficaram mais 
expostos, para que a corrup¬ 
ção siga igual. Não existem 
somente 18 corruptos, não 
se trata de um ou outro, mas 
do Congresso e do governo 
como um todo. 

Não existe tampouco 
uma briga entre eles para ver 
que projeto apresentarão ao 
país. Não há nenhuma di¬ 
ferença de importância en¬ 
tre os planos de governo de 
FHC e de Lula. Segue a mes¬ 
ma política econômica dos 
altos superávits, dos maio¬ 
res juros do mundo. Apesar 
das aparências, apesar de 
ter Lula na presidência, o 
governo petista é mais um 
governo capitalista, a servi¬ 
ço das grandes empresas. 

MENTIRAS 

O grande acordão é para 


que tudo siga na mesma, tan¬ 
to a política econômica como 
a corrupção. E para que as 
diferenças menores entre eles 
se resolvam nas eleições de 
2006, em que, mais uma vez, 
um desses blocos vai vencer. 

O acordão que está sendo 
negociado desmente duas 
grandes mentiras. A primeira 
é a do “golpe das elites”, a 
farsa dita por PT e PCdoB, 
para justificar toda a corrup¬ 
ção, como se fosse a prepara¬ 
ção de um golpe da oposição 
de direita. Não existe nenhum 
golpe, existe a corrupção e 
existe um acordo entre o go¬ 
verno e a oposição de direita 
para que as investigações não 
sigam adiante. 

A segunda mentira é a de 
um setor da imprensa, a ser¬ 
viço da oposição burguesa, 
que atribui a corrupção atu¬ 
al do governo e do PT a mais 
um “naufrágio” da esquerda, 
do socialismo. Nada mais fal¬ 
so. A prática da corrupção é 
o dia-a-dia do capitalismo, da 
democracia dos ricos. E por 
meio da corrupção direta ou 
indireta que os grandes em¬ 
presários (a minoria da mino¬ 
ria da população) conseguem 
comprar os partidos, indicar 
os altos funcionários, estabe¬ 
lecer os contratos que lhes in¬ 


teressam. Foi exatamente 
por se render a essa práti¬ 
ca do capitalismo, da de¬ 
mocracia dos ricos, que o 
PT fez o que fez. 

Existe, por outro lado, 
há um sentimento crescen¬ 
te de repúdio a tudo isso. 
Os trabalhadores e os jo¬ 
vens vêem que é necessário 
mudar tudo, embora não 
saibam bem como mudar. 

ALTERNATIVA REAL 

Para nós, é preciso, em 
primeiro lugar, pôr para 
fora este governo, este Con¬ 
gresso, o PT e a oposição 
burguesa. Não ao acordão! 
Fora Todos! 

Uma alternativa real 
para este país só virá com 
um novo tipo de governo e 
regime, com uma revolu¬ 
ção socialista. Um gover¬ 
no verdadeiramente dos 
trabalhadores, sem o PT e 
seus aliados burgueses, 
apoiado na mobilização 
direta. Ou seja, um gover¬ 
no socialista, que assuma 
o desafio de romper com o 
capitalismo para acabar 
com a corrupção, romper 
com o imperialismo para 
que se possa ter salários 
decentes, emprego e refor¬ 
ma agrária neste país. 
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Marcha da Conlutas no dia 17 de agosto em Brasília 
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INTERNACIONAL 


FURACÃO KATRINA 


DÊ AS DE BARBÁRIE MO 
CORAÇÃO DO IMPÉRIO 


NEGROS, POBRES 
E IDOSOS foram 
abandonados à própria 
sorte por Bush 


WILSON H. DA SllHA. da redação 

Na terça-feira, 30 de agos¬ 
to, a imprensa mundial, com 
base em informações divul¬ 
gadas pelo governo dos Esta¬ 
dos Unidos, informava que o 
furacáo Katrina havia perdi¬ 
do sua força antes de tocar a 
costa do Golfo do México, no 
extremo sul do país, poupan¬ 
do cidades como Nova Or- 
leans, no estado da Louisiana, 
de uma catástrofe. 

De lá para cá, o que se viu, 
contudo, foram histórias e ce¬ 
nas totalmente diferentes: ci¬ 
dades inteiras debaixo d’água, 
corpos boiando pelas ruas, 
gente brigando por comida, 
água ou uma vaga em ônibus 
que pudessem tirá-la daquele 
caos. Cenas de barbárie que 
vào ficar na memória dos nor¬ 
te-americanos como as dos 
atentados do 11 de Setembro. 

A tragédia nào só desmen¬ 
tiu o governo norte-america¬ 
no como também expôs ao 
mundo que outras “forças”, 
táo nefastas quanto os ventos 
e águas, contribuíram para a 
destruição da região, o deses¬ 
pero e a morte de um número 
ainda não definido de pessoas 
(o prefeito de Nova Orleans fa¬ 
la em 10 mil vítimas): o desca¬ 
so de Bush em relação aos 
mais pobres, que, não por co¬ 
incidência, na região, são ma- 
joritariamente negros e negras. 

BUSH: DESCASO ASSASSINO 

Há muito se sabia que a 
região não resistiria a um fu¬ 
racáo mais violento e que a tra¬ 
gédia era eminente, particular¬ 
mente em Nova Orleans, ber¬ 
ço do jazz e do blues. 

Diante da eminência da 
chegada do furacão, a única 
providência adotada por Bush 
e a maioria dos governos lo¬ 
cais foi a orientação de que as 
pessoas deveriam abandonar 
a área e procurar refúgio em 
cidades vizinhas, algo que foi 
feito por 80% da população 
das áreas atingidas. 

Uma “orientação” que, 
além de livrar o Estado de 
qualquer responsabilidade so¬ 
bre uma situação desse tipo 
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Desabrigados disputam vaga para deixar o estádio Superdome, que se transformou em um inferno 


(deixando nas mãos dos pró¬ 
prios habitantes as providên¬ 
cias para se salvar), de imedia¬ 
to, selou o destino e as carac¬ 
terísticas da maioria das víti¬ 
mas do Katrina, ou seja, dos 
20% que não tiveram como 
sair: gente que não tinha car¬ 
ro, dinheiro para comprar pas¬ 
sagens ou para pagar hotéis 
fora; negros, idosos e miserá¬ 
veis, em sua enorme maioria. 

E preciso lembrar que há 
muito discute-se a necessida¬ 
de um reforço no sistema de 
diques que protege a cidade. 
Contudo, há cerca de três 
anos, as verbas federais desti¬ 
nadas a modernizar o sistema 
foram desviadas por ordem de 
Bush, como lembra Walter 
Maestri, chefe dos serviços de 
emergência de um dos distri¬ 
tos: “Parece que o dinheiro foi 
realocado no orçamento do pre¬ 
sidente para segurança interna 
e a guerra no Iraque* 9 . O país 
que gasta US$ 5,6 bilhões ao 
mês para invadir o Iraque e 
vende US$ 12,4 bilhões em 
armas ficou sem recursos para 
resistir ao furacão. 

Se, “antes” da tragédia, a 
lógica neoliberal do “cada um 
por si” imperou, depois o que 
se viu foi o desprezo assassi¬ 
no de Bush. 

Apesar das evidentes pro¬ 
porções da tragédia, durante 
os primeiros dias, o governo 
federal deixou praticamente 
toda a operação de resgate e 
ajuda aos desabrigados nas 
mãos dos estados e municípi¬ 
os atingidos. 


As conseqüências não po¬ 
deriam ser outras: no dia se¬ 
guinte à passagem do Katrina, 
cidades inteiras mergulharam 
no caos. 

O ESTÁDIO DO TERROR 

Aos poucos, multidões fo¬ 
ram sendo formadas nos locais 
que estavam sendo transfor¬ 
mados em improvisados cen¬ 
tros de refugiados. 

No decorrer da semana, um 
deles, organizado pelas auto¬ 
ridades locais, ganhou uma 
lamentável fama: o estádio 
Superdome, que chegou a abri¬ 
gar mais de 20 mil pessoas. 

Sem contar com a menor 
infra-estrutura, o estádio trans- 
formou-se em um verdadeiro 
palco de horrores. Houve de 
tudo. Mortos jogados pelos 
cantos enquanto gente doente 
agonizava, e sobreviventes, a 
maioria negros, velhos e crian¬ 
ças, disputavam o pouco de 
comida e água que chegava. Em 
meio a tamanha degradação, 
começaram a surgir casos de 
violência, estupros e roubos. 

O horror era tanto que fo¬ 
ram registrados casos de sui¬ 
cídio e tentativas desespera¬ 
das de fuga. 

Somente a partir do dia 31 
de agosto, quando as cenas de 
horror e as criticas a Bush já 
haviam se espalhado pelo 
mundo, as pessoas começa¬ 
ram a ser removidas do local. 

O número de ônibus e aviões 
colocados à disposição toda¬ 
via foram insuficientes e as 
pessoas tiveram que ficar ho¬ 


ras a espera de sua vez. 

A TIRAR PARA MATAR 

Como não poderia deixar 
de ser, não demorou muito 
para que a situação saísse 
completamente do controle. 
Historicamente marginaliza¬ 
dos, miseráveis em sua gran¬ 
de maioria, abandonados a 
sua própria sorte em meio ao 
caos e à fome, depois de ter 
perdido absolutamente tudo 

UMA QUESTÃO DE 

Algo Impossível de se escon¬ 
der nessa história é o caráter ra¬ 
cista e social do abandono das 
vítimas. As cenas da tragédia lem¬ 
bravam o HaitI com blindados re¬ 
pletos de policiais fortemente ar¬ 
mados (todos brancos) patru¬ 
lhando ruas destruídas em meio 
à população negra. 0 líder negro 
Calvin 0. Butts, pastor da igreja 
Batista no Harfem, declarou: m Pen¬ 
so que muito disto tem a ver com 
raça e classe As pessoas afeta¬ 
das eram na maioria pobres e 
negras - . Mesmo republicanos e 
colunistas conservadores da gran¬ 
de imprensa falam em um des¬ 
leixo proposital de Bush 

Da população de Nova 
Orleans., 66% è negra, e mais de 
um quarto da população vive 
abaixo do nível da pobreza. 

0 desabafo de Larry dawford, 
morador negro da região, dá a 
dimensão do problema: “Se era 
uma emergência, eles poderiam 
ter mandado ônibus para retirar 
as pessoas, negros e brancos, o 
que até ajudaria a diminuir o con¬ 
gestionamento (...) Mas, para os 


do muito pouco que consegui¬ 
ram acumular, os moradores 
da região, compreensivelmen- 
te, entraram em desespero. 

A resposta das autorida¬ 
des locais foi imediata. O pre¬ 
feito negro de Nova Orleans, 
Ray Nagin, por exemplo, ape¬ 
sar de ser um dos mais vio¬ 
lentos críticos de Bush, co¬ 
locou a cidade sob Lei Mar¬ 
cial. A governadora do esta¬ 
do, Kathlen Blanco, também 
deu apoio incondicional à re¬ 
pressão. 

Contudo, desta vez, foi 
Bush que tomou as principais 
iniciativas. O presidente nor¬ 
te-americano declarou: “Im¬ 
plementaremos a política de to¬ 
lerância zero para as pesso¬ 
as que violam a lei durante 
uma emergência como esta ”. 

No domingo, 4 de setem¬ 
bro, o número de soldados na 
região já chegava a 30 mil, 
boa parte deles envolvidos em 
ações repressivas. 

Aos corpos dos mortos, vi¬ 
timados por afogamento, co¬ 
meçaram a surgir por toda 
parte, outros, perfurados por 
balas. Uma situação tão ab¬ 
surda que, segundo o prefeito 
de Nova Orleans, já havia le¬ 
vado vários policiais locais à 
deserção e ao suicídio. 


RAÇA E CLASSE 



negros como eu, nào havia emer¬ 
gência, e sim um plano. E parte 
do plano foi abrir comportas (do 
sistema de controle de enchen¬ 
tes) depois do furacão e inundar 
os bairros pobres para aliviar a 
pressão das águas nos bairros 
ricos. Depois nos acusam de rou¬ 
bar. Sim, eu roubei comida por¬ 
que estava com fome - dawford 
ainda completa. - esse governo 
é capaz de mandar tropas, tan¬ 
ques, comida e água para lutar 
no Iraque, que, aliás, nào fez 
nada contra nós, mas não tem 
soldados para acudir gente com 
sede e fome no próprio pais - . 
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PELA NACIONALIZAÇÃO 
DOS HIDROCARBONETOS 
SEM INDENIZAÇÃO 



A recente revolução boliviana, que 
derrubou o ex-presidente Carlos Mesa, 
colocou na ordem do dia a disputa pe¬ 
la propriedade e pelo controle dos 
recursos energéticos desse país e de 
toda a América Latina. 

Não é uma questão secundária. Por 
um lado, a América Latina possui as 
maiores reservas de petróleo e gás do 
mundo, depois do Oriente Médio. Por 
outro, o imperialismo quer consumir 
em seu benefício (a preço de banana) 
essas reservas, em um novo saque das 
riquezas de nosso continente. No caso 
do imperialismo norte-americano, esse 
tema é de uma importância vital, por¬ 
que todos os analistas consideram que 
a manutenção do nível de consumo 
atual dos EUA levará esse país a en¬ 
trar em uma crise energética e de abas¬ 
tecimento interno de combustíveis em 
poucos anos. 

Nessa batalha se definem dois cam¬ 
pos principais. Por um lado, o im¬ 
perialismo norte-americano, associa¬ 
do à européia Repsol e à brasileira 
Petrobras, busca garantir o controle 
e a exploração sem restrições das fon¬ 
tes energéticas latino-americanas. Por 
outro, enfrentando-o com suas lutas, 
os trabalhadores e o povo bolivianos 
e de todo o continente reivindicam a 
propriedade estatal dos hidrocarbo- 
netos (gás e petróleo) e que sua ex¬ 
ploração e comercialização sejam fei¬ 


tas em benefício dos trabalhadores e 
povos latino-americanos. 

OS GOVERNOS LA TINO-AMERICANOS 
SÂO AGENTES DO IMPERIALISMO 

Nessa batalha, a grande maioria 
das burguesias e os governos dos paí¬ 
ses latino-americanos estão do lado do 
imperialismo. Isso ficou muito claro 
na Bolívia, com os sucessivos gover¬ 
nos de Gonzalo Sánchez de Lozada, 
Carlos Mesa e agora Eduardo Rodrí- 
guez. Mas que pode comprovar-se se 
olhamos o restante dos países. 

Na Argentina, Menem privatizou a 
YPF (empresa estatal de petróleo ar¬ 
gentina) a preço de banana e Kirchner 
respeita essa privatização. 

No Equador, as companhias es¬ 
trangeiras exploram as melhores re¬ 
giões do país e o presidente Alfredo 
Palácio reprime duramente o protesto 
das populações da Amazônia equa¬ 
toriana, que exigem a anulação do 
contrato com a Occidental Petroleum. 

No Peru, Fujimori primeiro, e To¬ 
ledo depois, praticamente destruíram 
a Petroperu e agora entregam o gás 
de Camisea às multinacionais. 

No Brasil de Lula, a Petrobras (cujo 
capital já está praticamente nas mãos 
dos japoneses e norte-americanos), por 
um lado, entrega cada vez mais zonas 
para a exploração de empresas estran¬ 
geiras e, por outro, se associa às mul¬ 


tinacionais para saquear os hidrocar- 
bonetos da Bolívia, Peru e Equador. 

Até na Venezuela, apesar do dis¬ 
curso antiimperialista de Chávez, 50% 
da produção petrolífera já está nas 
mãos de empresas imperialistas. 

UMA LUTA DOS TRABALHADORES 
E DOS POVOS 

Por isso, podemos chegar a duas 
conclusões. A primeira é que a batalha 
pela nacionalização sem indenização 
dos hidrocarbonetos é hoje um dos cen¬ 
tros da luta contra o imperialismo em 
nosso continente. A segunda é que a 
luta por esse objetivo está nas mãos 
dos trabalhadores e povos porque, co¬ 
mo vimos, a burguesia e seus governos 
defendem os interesses do imperialis¬ 
mo, reprimindo os trabalhadores. 

Uma luta que tem sua maior ex¬ 
pressão na Bolívia, mas que começa 
a estender-se cada vez mais por todo 
o continente. No Equador, com a 
mobilização dos povos Huaorani con¬ 
tra a exploração de uma zona do Par¬ 
que Nacional Yasuní, seu hábitat na¬ 
tural e a luta das províncias de 
Sucumbíos e Orellana contra a 
Occidental. No Peru, com a luta da 
Frente de Defesa de Chilca (um po¬ 
voado de pesca e turismo) contra a 
instalação de uma central térmica que 
destruirá o meio ambiente e os atu¬ 
ais meios de vida da população. Na 


Argentina, onde os desempregados 
ocupam plantas petroleiras e de gás 
nas províncias de Salta e Santa Cruz, 
exigindo postos de trabalho genuíno 
e a nacionalização dos hidrocarbonetos. 
No Brasil, onde cresce o repúdio à en¬ 
trega de novas zonas petroleiras. 

POR UMA GRANDE 
CAMPANHA CONTINENTAL 

Nesse marco, ocorreu em La Paz 
(Bolívia), entre 12 e 14 de agosto, o 
“Encontro Continental pela Naciona¬ 
lização dos Hidrocarbonetos na Bolí¬ 
via, Contra as Privatizações e em De¬ 
fesa da Soberania Nacional de Nossos 
Povos” (ver página 3). Foi um passo 
positivo nesta luta. No entanto, dei¬ 
xou pendente uma tarefa muito impor¬ 
tante: impulsionar e coordenar uma 
grande campanha latino-americana 
pela nacionalização sem indenização 
dos hidrocarbonetos. 

Acreditamos que esta campanha 
seja uma necessidade urgente. Por um 
lado, para unir e apoiar as lutas que 
hoje ocorrem em diversos países. Por 
outro, trata-se de aproveitar diversos 
eventos que já estão convocados para 
a desenvolver e a impulsionar. Para 
isso, a LIT-QI chama as organizações 
sindicais, sociais e políticas antiimpe- 
rialistas, nacionalistas e de esquerda 
de todo o continente e compromete 
todo o seu esforço nessa campanha. 
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APOIEMOS A LUTA DO POVO 
EQUATORIANO CONTRA A 
OCCIDENTAL EA PETROBRASl 


O ENCONTRO 
DE LA PAZ 


Estão ocorrendo no Equador duas 
importantes batalhas da “guerra dos 
hidrocarbonetos”. Uma delas é a greve 
geral dos moradores das províncias de 
Sucumbíos e Orellana, na Amazônia, 
que começou em 15 de agosto. A greve 
inclui mobilizações, bloqueio de estra¬ 
das e ocupação de poços de petróleo, 
exigindo a anulação do contrato da 
multinacional petroleira Occidental 
Petroleum. Os moradores denunciam 
que, apesar dos enormes lucros da em¬ 
presa, eles não têm (< atendimento mé¬ 
dico adequado , nem educação pública , 
nem serviços básicos”. Em ambas as 
províncias, mais de 80% dos habitan¬ 
tes têm suas necessidades básicas in¬ 
satisfeitas. Denunciam, além disso, 
que a empresa " provoca contaminação 
em todo o território da Amazônia equa¬ 
toriana”. A greve provocou uma redu¬ 
ção da produção de 200 mil para ape¬ 
nas 10 mil barris diários, perdas de 
mais de US$ 200 milhões e uma que¬ 
da nas exportações petroleiras do país. 

PRESIDENTE MANDA REPRIMIR 

A resposta da Occidental gerou ain¬ 
da mais indignação: não só recusou 
qualquer possibilidade de anulação 
do contrato, como exigiu que o Estado 
equatoriano lhe pague US$ 75 milhões 
a título de devolução do IVA (Imposto 
ao Valor Agregado). 

O governo de Alfredo Palácio de¬ 
fende claramente a posição da petro¬ 
leira: militarizou a região, enviou for¬ 
tes contingentes de tropas e reprimiu 
duramente para retomar o controle 
dos poços petroleiros. Para tentar que- 


APOIO D0 PSTU 

Diante da indignante posição do governo 
brasileiro, o PSTU enviou uma carta de pro¬ 
testo a Lula e ao presidente da Petrobras, 
manifestando, entre outras coisas, o seguinte: 
"Denunciamos que, sob a chamada ' inte¬ 
gração regional sul-americana ' se está, na 
verdade, privilegiando interesses comerciais. 
Por isso t exigimos que a Petrobras e o go- 


brar a greve, Palácio recebeu ajuda do 
presidente venezuelano Hugo Chávez. 
Nesse marco de repressão, a Assem¬ 
bléia que representa a população acei¬ 
tou abrir um “diálogo” com o gover¬ 
no. Depois de várias tentativas fracas¬ 
sadas, esse diálogo foi considerado 
“uma farsa do governo” e os bloqueios 
de estradas foram retomados. Apoie¬ 
mos a luta do povo equatoriano! 

A LUTA DOS POVOS HUAORANI 

A comunidade dos povos Huao- 
rani marchou até Quito no dia 12 de 
julho contra o início da exploração, 
por parte da Petrobras, do chamado 
Bloco 31, que fica em pleno Parque 
Nacional Yasuní, hábitat natural em 
que vivem. Essa exploração vai provo¬ 
car o “ enterro de resíduos de perfura¬ 
ção no lugar, a construção de estradas , 
um oleoduto parcialmente enterrado e 
a construção de um incinerador”. 

A reserva Yasuní é um dos lugares 
do mundo com maior diversidade de 
espécies animais e vegetais, e possui 
paisagens naturais intactas. A Petro¬ 
bras já opera, desde 2002, e provo¬ 
cou impactos sociais e ambientais por 
causa da construção de um oleoduto. 

A luta dos Huaorani recebeu apoios 
nacionais e internacionais e, agora, 
conseguiu deter o início da exploração 
no Bloco 31. Na contramão, Lula man¬ 
dou uma carta ao presidente equato¬ 
riano no dia 26 de julho expressando 
U sua preocupação com a recente deci¬ 
são de suspender as atividades da 
Petrobras no Bloco 31, o que põe em 
risco o próprio futuro do projeto”. 


ve/770 brasileiro suspendam imediatamente 
todo tipo de atividade na região e respeitem 
os direitos dos povos equatorianos que vivem 
no Parque, permitindo que uma comissão de 
avaliação trabalhe livremente e pelo tempo 
necessário para produzir um informe que ga¬ 
ranta a proteção da região e dos direitos 
humanos dos povos que ali vivem ." 


CHÁVEZ FURA-GREVE 

Os fatos valem mais que as palavras e o 
antiimperialismo que Chávez expressa em 
discursos se revela totalmente falso em suas 
ações. Primeiro, colaborou com representan¬ 
tes de Lula e Kirchner, para "acalmar " o recente 
processo revolucionário boliviano. Depois, 

t y OUTRAS 

F LUTAS NO 
CONTINENTE 


apoiou pessoalmente o corrupto governo Lula. 
Agora, perante o greve dos moradores de Su¬ 
cumbíos e Orellana contra a Occidental Petro¬ 
leum, decidiu auxiliar seu colega equatoriano 
Alfredo Palácio, enviando-lhe petróleo para que 
possa quebrar a luta. Um autêntico fura-greve. 


PERU 

0 governo Toledo está liquidando a estatal 
Petroperu (já privatizou La Pampilla, sua prin¬ 
cipal refinaria). Além disso, entrego a zona 
gasífera de Camisea a empresas estrangeiras. 
Diante do aumento do preço do gás, ocorre¬ 
ram grandes mobilizações de protesto e outras 


Entre os dias 12 e 14 de agosto, 
realizou-se na Bolívia o “Encontro 
Continental pela Nacionalização 
dos Hidrocarbonetos na Bolívia, 
Contra as Privatizações e em Defe¬ 
sa da Soberania Nacional de Nos¬ 
sos Povos”, convocado pela Central 
Operária Boliviana (COB), Federa¬ 
ção Sindical de Trabalhadores Mi¬ 
neiros da Bolívia (FSTMB), Central 
Operária Departamental (COD) de 
La Paz, e a Central Operária Regio¬ 
nal (COR) de El Alto. 

No início, realizou-se uma mar¬ 
cha com 500 companheiros que per¬ 
correu a cidade de El Alto. No En¬ 
contro, participaram 272 delega¬ 
dos de 15 países (Argentina, Bolí¬ 
via, Brasil, Chile, Colômbia, Equa¬ 
dor, Espanha, Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha, México, 
Paraguai, Peru, Turquia, Venezue¬ 
la), representando cerca de 40 orga¬ 
nizações sindicais, sociais e políti¬ 
cas. A abertura do Encontro foi fei¬ 
ta com discursos de Miguel Zubieta 
(FSTMB), Edgar Patana (COR - Ei 

PRINCIPAIS 

A declaração do Encontro expressa que "o 
exigência de nacionalização sem indeni¬ 
zação dos hidrocarbonetos („,) se trans¬ 
formou, a partir da ação das massas, em 
uma questão decisiva e central de defesa 
da soberania nacional. (...) Afirmamos que 
a propriedade dos recursos naturais é parte 
constitutiva da soberania das nações e dos 
povos, portanto, é inalienável. Sua entrega 
às multinacionais é ilegítimo e põe em 
perigo a própria existência das nações. No 


Alto) e Jaime Solares (COB). 

No marco da luta que ocorre em 
toda a América Latina, o Encontro foi 
um passo positivo na luta pela naci¬ 
onalização sem indenização dos hidro¬ 
carbonetos. Em primeiro lugar, porque 
definiu claramente o apoio à luta do 
povo boliviano nesse sentido. Em se¬ 
gundo lugar, porque colocou essa rei¬ 
vindicação como um dos eixos da luta 
dos povos latino-americanos contra o 
imperialismo e chamou a estender 
essa luta a todo o continente. Final¬ 
mente, porque convocou uma jorna¬ 
da internacional de luta por essa ques¬ 
tão para o dia 17 de outubro (aniver¬ 
sário da derrubada de Lozada). 

No entanto, nesse marco positivo, 
o encontro teve uma grande debilida¬ 
de, porque não votou uma campanha 
que fixasse um cronograma com con¬ 
tinuidade de ações e eventos e, ao 
mesmo tempo, ajudasse a unir as lu¬ 
tas que hoje estão ocorrendo, como 
propôs a delegação da LIT-QI, mas 
que não foi incorporado na declara¬ 
ção final, nem nas resoluções. 

RESOLUÇÕES 

Bolívia e em todos os países, o gás, o petróleo, 
os recursos naturais e a terra devem pertencer 
somente aos povos. (...) Reivindicamos e nos 
comprometemos a lutar com todas as nossas 
forças para que as exigências de nacionalização 
dos hidrocarbonetos, re-nacionalização das 
empresas e serviços públicos privatizados, 
possam se tornar realidade em nossos países, 
a partir da decidida luta dos trabalhadores e 
povos oprimidos, a única que pode garantir a 
soberania nacional." 


PROPOSTAS DOS MILITANTES DA CONLUTAS 


Principais propostas apresentadas ao 
encontro pela Coordenação Nacional de 
Lutas (Brasil); Sindicato de Petroleiros de 
Sergipe e Alagoas (Brasil); Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos 
(Brasil); Central Nacional de Organização 
Camponesa, Indígena e Popular (CNOCIP - 
Paraguai); Comente Roja (Espanha): 

- Que este Encontro aprove uma campanha 
com dois aspectos. 0 primeiro é uma 
campanha internacional, em opoio à prin¬ 
cipal luta do povo boliviano: a naciona¬ 
lização do gás sem indenização, contra as 
empresas imperialistas e a Petrobras. 

- Ao mesmo tempo, propomos uma grande 
campanha continental pela nacionalização 
sem indenização dos hidrocarbonetos em 
toda a América Latina. Isso significa lutar, 
por exemplo, pela reestatização da YPF na 


contra o impacto ambiental. Por exemplo, 
na região costeira de Chilca, formou-se a 
Frente de Defesa de Chilca contra a instalação 
de uma central termoelétrica (do grupo 
transnacional Tractebel), que contaminará a 
população local e demandará o fechamento 
de um praia de pesca e turismo, fontes de 


Argentina, a nacionalização sem indenização 
de empresas imperialistas, como a Repsol, a 
Chevron/Texaco, a Shell, a Exxon etc., e a 
expropriação de suas instalações, a anulação 
dos contratos entreguistos-privatizadores no 
restante do continente, o recuperação das 
áreas concessionadas. 

- Propomos que esta campanha seja baseada 
na mais ampla unidade de ação, chamando 
centrais e organizações sindicais (especial¬ 
mente as dos trabalhadores do setor), orga¬ 
nizações camponesas, as que representam os 
povos originários do continente, organi¬ 
zações estudantis, políticas e sociais nacio¬ 
nalistas, antiimperialistas, de esquerda, etc. 
Esta proposta tem o objetivo de formar um 
grande movimento e impulsionar uma gran¬ 
de mobilização continental em defeso da 
riqueza e soberania de nossos países contra 
o imperialismo. 


trabalho do povo. A Frente denuncia que a 
central "usará a água do mar para esfriar 
suas turbinas e a devolverá com 6 o a mais de 
temperatura", com efeitos desastrosos para 
todas as atividades da zona. Essa luta se soma 
à de Achuar em defesa do rio Comentes, no 
Alto Apiazonas, depois de trinta anos de 

{ 1 
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Jaime Solares, na abertura do encontro 


AÇÕES PARA DAR 
CONTINUIDADE AO ENCONTRO 


1. Todos os participantes se comprometem a 
informar suas respectivas organizações sobre 
os resultados de nosso Encontro 

2. Chamamos todas as organizações operárias 
e movimentos sociais comprometidos com a 
luta dos povos a organizar uma grande 
Jornada Internacional de Mobilização Unitária 
no dia 17 de outubro, com os seguintes eixos: 

* Apoio incondicional à luta do povo 
boliviano pela nacionalização sem inde¬ 
nização dos hidrocarbonetos, sob controle 
dos trabalhadores. 

* Pela nacionalização sem indenização dos 
hidrocarbonetos em todos os paises. 

* Contra as privatizações e pela re-nacio- 
nalização de empresas e serviços públicos 
privatizados. 

* Em defesa da soberania dos povos. 

3. Chamamos todas os organizações operárias. 


democráticas, populares e da juventude que 
se opõem à política de guerra do 
imperialismo a exigir: 

* Fora os tropas imperialistas do Iraque 
e Afeganistão! 

Defesa dos direitos do povo palestino!; 

* Fora as bases militares dos EUA da 
América Latina - Paraguai, Colômbia, 
Equador e Guantánamo! 

* Fora do Haiti as tropas da ONU co¬ 
mandadas pelo Brasil! 

4. 0 2° Encontro Continental se realizará 
na Venezuela, com a concordância dos 
delegados da UNT, dentro de um ano. 

5. Sobre essa base (...) serão publicados 
os materiais emanados de nossos debates, 
se assegurará a circulação das informações 
entre os participantes e a preparação amplo 
do 2° Encontro. 


CALENDÁRIO DA CAMPANHA 


17 DE OUTUBRO 

Jornada internacional de luta pela 
nacionalização dos hidrocarbonetos 
votado pelo Encontro de La Paz. 

19 DE OUTUBRO (BRASIL) 

Jornada contra os ”leilões” de reservas 
da Petrobras. 

I o A 5 DE NOVEMBRO 
(MAR DEL PLATA - ARGENTINA) 

Ralização da ”contracúpula dos povos” 
e de mobilizações de repúdio à Cúpula 


das Américas e a presença de 
George W. Bush, presidente dos 
Estados Unidos. Como parte da 
"contracúpula, se realizará, em 
3 de novembro, o Fórum Energético 
dos Povos da América. 

DEZEMBRO (COSTA RICA) 

Realização do Fórum Mesoamericano. 

24 A 29 DE JANEIRO DE 2006 

Realização do Fórum Social Mundial 
Temático da Venezuela. 


A PARTICIPAÇÃO 
DA LIT-QI 


A Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores participou ativamente do 
Encontro com uma delegação de com¬ 
panheiros do Brasil, Espanha, Para¬ 
guai, Peru e o MST (Movimento Socia¬ 
lista dos Trabalhadores ), da Bolívia. 
Estavam presentes representação da 
Conlutas, do Sindicato de Petrolei¬ 
ros de Sergipe e Alagoas, da oposi¬ 
ção da Federação de Petroleiros e do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos (Brasil), dos traba¬ 
lhadores de Leche Gloria (Peru), da 
Central Nacional de Organização 
Camponesa, Indígena e Popular do 
Paraguai e da Corriente Roja , da Es¬ 
panha. A essa delegação, somou-se 
um representante da Frente de Defe¬ 
sa de Chilca (Peru) e companheiros 
do CITO (Centro Internacional do 
Trotskismo Ortodoxo) da Colômbia e 
do Peru. Junto com os camaradas do 


MST boliviano, formou-se uma das 
colunas mais numerosas e animadas 
da marcha inaugural. 

Houve uma intervenção ativa nos 
debates. Debateu-se, entre outros pon¬ 
tos, se atualmente é possível ou não 
que um governo burguês chegue a na¬ 
cionalizar os hidrocarbonetos, força¬ 
do pela pressão popular. Defendeu- 
se que, como demonstra a Bolívia, 
hoje não há forma de se obter a nacio¬ 
nalização sem indenização dos hidro¬ 
carbonetos se os trabalhadores e o 
povo não tomam o poder, porque as 
burguesias latino-americanas se ne¬ 
gam a tomar essa medida. 

Finalmente, a delegação apresen¬ 
tou ao Encontro a proposta de uma 
Campanha Continental pela Naciona¬ 
lização sem Indenização dos Hidro¬ 
carbonetos na América Latina, com o 
objetivo de impulsionar essa luta. 



Coluna da L/T na marcha de abertura do encontro 

^ www.pstu.org.br 


Veja, no Portal do PSTU, um relato do encontro e uma galeria de fotos 
das passeatas e da participação da coluna dos militantes da LIT-QI 


contaminação por parte da empresa Occiden¬ 
tal Petroleum. 

ARGENTINA 

Os trabalhadores da União de Trabalhadores 
Desempregados de General Mosconi (Solta), 
cansados de não serem ouvidos pelas empresas 


nem pelos governos estadual e nacional em 
suas reivindicações por postos de trabalho 
genuíno e pelo direito à aposentadoria dos 
ex-trabalhadores da YPF (demitidos com a 
privatização), ocuparam as instalações da 
Pluspetrol e da Panam na região e ameaçaram 
fechar as válvulas das torneiras que enviam 


gás ao Chile. Somaram às suas reivindicações 
a exigência de nacionalização dos hidro¬ 
carbonetos. A luta dos desempregados contra 
as petroleiras, exigindo trabalho, também 
ocorre em Pico Truncado (Santa Cruz) e aí 
também a resposta do governo foi uma feroz 
repressão, com inúmeros presos. 


BRASIL 

Vários sindicatos petroleiros, a Associação dos 
Engenheiros da Petrobras e organizações 
sociais e políticas lançaram uma campanha 
contra o leilão de novos poços de petróleo, 
que será em 19 de outubro. Para a data, está 
sendo preparada uma jornada de luta. 













NACIONAL 


ATOS DA CONLUTAS 


ATO EM BELO HORIZONTE REÚNE 2.500 
E INICIA PROTESTOS NOS ESTADOS 


ANDRE VALUCHEe LÍVIA FURTA - 

DO de Belo Horizonte (BH) 

Foi o maior ato público em 
Minas Gerais em muitos 
anos. Na quinta-feira, dia I o 
de setembro, cerca de 2.500 
pessoas participaram do pro¬ 
testo “Minas vai às Ruas”, 
contra a política econômica 
do governo e pelo Fora Todos 
os corruptos. A CUT e a UNE 
tinham realizado um ato em 
defesa do governo no mesmo 
lugar com 150 pessoas. 

Foi o primeiro dos muitos 
protestos que a Conlutas rea¬ 
lizará nas capitais, após a 
marcha do dia 17 de agosto. 
Os próximos serào no Rio de 
Janeiro, no dia 14, e em São 
Paulo, no dia 15. 

Os manifestantes começa¬ 
ram a concentrar-se a partir 
das 14h, faixas e cartazes con¬ 
tra a corrupção, contra as re¬ 
formas neoliberais Sindical, 
Trabalhista e Universitária, 
exigindo verbas para a educa¬ 
ção e para a saúde. Havia bo¬ 
necos e máscaras do Lula, Ro¬ 
berto Jefferson e Zé Dirceu, um 
boneco da CUT dentro de um 
caixão e enormes “sandálias 
da honestidade”. 

A Praça da Rodoviária, aos 
poucos, foi ficando tomada. 
Eram estudantes secundaris- 
tas e professores, que vinham 
em caravanas das escolas, 
convocados pelo SindUTE de 
Belo Horizonte. Também ha¬ 
viam muitos universitários, 
principalmente da UFMG, 
onde o DCE fez uma ampla 
divulgação. Diversos ônibus 
chegavam do interior, trazen¬ 
do metalúrgicos, trabalhado¬ 
res rurais, servidores e estu¬ 
dantes. Da vizinha Conta¬ 
gem, uma forte delega¬ 
ção marcou presen- * 
ça, com desta- 
que para os *3 
metalúrgicos. M 

Os sem- jy 
erra estive-^ 

• am presen-^ 
tes. Diante de 
um governo ^1 
que mantém a re- ^ 
forma agrária parali¬ 
sada e do mar de lama 
que toma conta de Bra¬ 
sília, o MST de Minas as¬ 
sinou a convocatória do pro¬ 
testo e um ônibus trouxe um 
grupo de sem-terra para o pro¬ 
testo. Do Triângulo Mineiro, 
vieram integrantes de outro 
movimento, o MTL (Movi¬ 
mento Terra e Liberdade). As- 
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Manifestantes no Centro de Belo Horizonte 


sim como haviam anunciado 
no encontro da Conlutas, em 
Brasília, o grupo uniu-se ao 
ato com uma faixa escrita: 
“Aí TL é Conlutas”. 

CONTRA TODOS 
OS CORRUPTOS 

Na passeata, os discursos 
denunciavam a corrupção e 
a política econômica do go¬ 
verno Lula, mas também a si¬ 
tuação dos trabalhadores mi¬ 
neiros e a corrupção no esta¬ 
do. O governador Aécio Ne¬ 
ves (PSDB) aplica uma po¬ 
lítica de arrocho absoluto, e 
os serviços de saúde e educa¬ 
ção estão totalmente su- 
cateados. É a política de cor¬ 
tes sociais para o alardeado 
^ “Déficit Zero”, uma 

repetição do 
que faz Lula 
para man¬ 



ter o superávit primário. 

No município, Fernando 
Pimentel mantém uma admi¬ 
nistração petista com denún¬ 
cias de corrupção e atrelada 
aos interesses do empresaria¬ 
do (principalmente empresas 
de ônibus e lojistas), colocan¬ 
do a polícia contra as lutas, 
como as de ambulantes, de 
perueiros e pelo passe-livre. 
“É intolerável o que o prefeito 
de BH tem feito. Espancou tra¬ 
balhadores para favorecer os 
donos de lojas. Esse é o prefeito 
do Partido dos Trabalhadores ”, 
disse Robson, do Sindibel. 

NÀOAOACORDÀO 

A maioria das intervenções 
destacou a necessidade de 
avançar nos protestos contra 
a corrupção e o governo Lula. 
Para Zé Maria, presidente na¬ 
cional do PSTU e um dos 
coordenadores da Conlutas, 
“Se não sair- 
' mos às ruas, o 
que vai acon¬ 
tecer é urna 
grande pizza! 
É fundamen- 
WJ tal a luta con- 
wT tra a corrup¬ 
ção , e ela sempre 
vai existir no capitalis¬ 
mo. Por isso , a luta tam¬ 
bém é para derrubar as po¬ 


Manifestante ieva 
'sandália da honestidade ' 


i 

r 


líticas econômicas , a reforma 
Sindical e Trabalhista”. 

Júlia Eberhardt, da Con- 
lute, denunciou a tentativa do 
governo e da oposição de di¬ 
reita de tentar pôr fim à crise 


e convocou as pessoas a se¬ 
guirem lutando. “CPI não vai 
dar em nada, é ladrão queren¬ 
do derrubar ladrão. A única 
coisa que vai mudar o País é o 
povo nas ruas”. 

A necessidade da constru¬ 
ção de uma alternativa para 
a organização dos trabalha¬ 
dores foi destacada por Gus¬ 
tavo, do Sintape, sindicato 
que representa os prestado¬ 
res de serviço de Belo Hori¬ 
zonte. Ele foi muito aplaudi¬ 
do, ao anunciar que seu sin¬ 
dicato estava rompendo com 
a CUT governista. 

REVOLTA 

Outro ponto alto foi quan¬ 
do representantes da 
Associação dos Auditores Fis¬ 
cais do Trabalho de Minas 
Gerais (AAFIT/MG) se uni¬ 
ram ao protesto. Os audito¬ 
res haviam realizado um ato 
contra o Supremo Tribunal Fe¬ 
deral, que concedeu habeas 
corpus ao fazendeiro Norberto 
Mánico, acusado de ser o 
mandante do assassinato de 
três auditores fiscais e um 
motorista que investigavam o 
trabalho escravo em Unaí, em 
janeiro de 2004. 


Próximo protesto 
será em São Paulo 


Depois de Minas, 
o próximo ato do 
Conlutas será 
realizado em São 
Paulo , no dia 15. 
Sindicatos e 
entidades já 
começaram a 
convocação , com 
panfletos e 
cartazes , como 
este ao lado. 

A concentração 
está marcada para 
os 14h, no vão 
do Masp. 


NEM LULA, NEM o CONGRESSO, NEM PSDB,PFL 
TEM LEGITIMIDADE PARA GOVERNAR 



Dia 15 d* Setembro. Quinto- 



CALENDÁRIO 


São Paulo - Dia 15/9, 
concentração no Masp, às 14h 

Rio de Janeiro - Dia 22/9 


Florianópolis - Dia 23/9 
Curitiba - Dia 25/9 
Natal - Dia 30/9 
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